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Dia  não 
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Acordei, era domingo 
Saltei  da cama contente 
Nas torneiras  nem um pingo 
Nem nas tomadas corrente 
 
Voltei p’rá cama outra vez 
P’ra dormir mais um bocado 
Fiquei gelado dos pés 
Levantei-me constipado 
 
Quis fugir à barulheira 
Do vizinho c’oas mudanças 
Na escada, a minha porteira 
Deu-me um postal das finanças 
 
Tentei comer sossegado 
Na tasca da minha rua 
O bife estava queimado 
A batata vinha crua 
 
Vi a minha namorada 
Com outro, pelo jardim 
Fingi que não dei por nada 
Mas ele riu-se p’ra mim 
 
Zarpei direito ao marquês 
Acabou-se a gasolina 
Fui ao Franco-Português 
Não percebi patavina 
 
Na subida p’ró Chiado 
Foi-se abaixo a bateria 
Veio um guarda,  fui  multado 
Por não ter o selo em dia 



 
 
 
 
Corri   pr’ó  Corte-Inglês 
Para assistir à sessão 
Era um filme japonês 
Legendado em alemão 
 
Quis trocar a camisola 
Perdi o talão da caixa 
E decidi ver a bola 
Na marisqueira da Baixa 
 
Num canal dava o sinistro 
Que ocorreu em Odivelas 
No outro, o primeiro-ministro 
No outro, telenovelas 
 
O jogo da selecção 
Começou às seis e meia 
Mas a meio da transmissão 
Mudaram pr’à Assembleia 
 
A bolsa fechou em perda 
O euro só deu desgostos 
E um deputado de esquerda 
Quis aumentar os impostos 
 
Voltaram à selecção 
P’ra nos dar algum consolo 
C’o  João Pinto no chão 
O Figo fez auto-golo 
 
Arejando à beira-rio 
Apeteceu-me ouvir fado 
Fui à Tasca do Vadio 
A Micas tinha faltado 

 
Era tal a ganideira 
Quis fugir, mas ao pagar 
Dei por falta da carteira 
Inda tive que cantar 



 
 
Saí com um grão na asa 
Uma nódoa no casaco 
Perdi as chaves de casa 
Acabou-se-me o tabaco 
 
Deitando contas à vida 
Comecei a andar a pé 
Atravessei a Avenida 
Fui parar a São José 
 
Por ter um braço dorido 
Fiquei três horas na bicha 
E quando fui atendido 
Houve um engano na ficha 
 
Acordei na enfermaria 
Disse-me alguém com voz terna: 
“Correu bem a cirurgia 
Engessámos uma perna” 
 
“Por parvo é que não me tomem” 
– gritei, ao ver-me em pijama 
“Sei que há dias em que um homem 
Não pode sair da cama !” 
 
Ele há dias em que um homem 
Não deve sair da cama !!! 


